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,.. PREÇOS DOS ANNUNclos coNmicçõEs DA ASSIGNATURA 'Ç.: 

n 
. 1 Por trím"tra   240 rs' ki1E,L'ECN,11C,t-k'llil AN QUINTAS-IFEIR Na mesma casa recebem-se annu n-

Franco de porte .   £60 ,, .11,8: cios e rorrespondencias a 30 rs. .  por , 
,.,;., linha, com abatimento aos srs. assignan- S. 

:1 QUINTA-FEIRA 9 DE ,TUNHO DE 1881 e,' .% les 4Ia 4.' parle—annuncios repetidos. 

"' 15 rt'•is. 

Assigna-se einareellos, na CPU de '(;'?-. 
A. .1,...Nionteiro de Liina, rua Dire4rt, ` ,1 

1 

Itigurcellos, 

IM.F.~1,111.12•«0•311 

tmento, que constitue, a mais ne-

c issaria e mais alta prerogativa dos 

. representantes ( 1a nação, a quem 
unicameute pertence o direito de 

votar a cobrança de impostos. 

A CBISE Não se pode negar;—O direito, 

e Os ' verdadeiros principies const,i-

Comc; os nossos kitOreS já sa- tucionaes estavam da parte dos re-
bem p('a ascenção ao poder dos presentantes da nação, que velavam 

actuaesninistros nos lins de mar- pelo seu interesse: -• e a nãa ser uma 

ço dest! armo foram prorogadas as protecção, mal entendida da pàrte 
earnara ate 30 de maio. rel.rei, ílecerto que o governo não 

Remidas' as eóries n'aquelle dia iiiiiria ii,o desioiasooda write . do or-
&ciarei o ministerio, que linha re bita legal:--mais tarde :liguem colhe-

solvido pedir a sua magestade ;, rá os írnetos desta vergonhosta ques-

dissolulão da carnara dos snrs. de. ,ão. 
putah e por isso pedia o. lei dc Como o governo Dr10 se podia. 

meios.- SUStelltar perante a altitude das du-

A :amara ficou snrprehendida. as camaras do parlamento;--porque 

porquenão Quienclia, porque o go na carnara dos snrs. deputados j;.;. 
verno pedia agora a /ei de meir" havia sido estrangulado por estes 

c roa peilin em,mali.woroeca- o ministro da .1ustiça, e outros no 
eyião (1h queda do`u7iov-i iiri -io Iransa- Vistavain cmMelhores'eírcnn iianci. 
.ctõ,'erlando assim iinc,ommodos aos —porque, o snr. Dias Ferreira lia--

snrs. ':eputados, e grandes despe- via apresentado a reforma de, diver-
sas á nação;—além d'isso, o go- sos artigos da Carta, e espeitem,,,s„ip 

verno faltava a certos con-iproinue.. o mesmo na cana'Ara dos ingoos 

havia contrahido para com pares do reino, o que suei:idem:pe-.. i; 

a cam.ra, por occasião da proro- lo snr. Conde de Casal Ribeiro;--
aio. o ministerio entendeu, que só se 

No obstante, a camara, acatan- padia silvar eneer n ;‘,,1"(, a.,; cama-

_ do a ;esolução do governo, fez re. ias o que levou a eiDito leoilo.se na 
unir asna commissão de lasenda, ees.c1;:1-1"eira, o decreto, que mandava 

que dl O seu parecer, mostrai]. encerrar as camaras no sabbado 
do a e vemencia de ser approva- A leitura deste decreto produsin 
do o O 3111eilt0 na camara dos di- grande explosão. 

gn 05 P'tres do reino, p01' já haver O primeiro a abrir o fogo, foi o 
sido apr•ovade na ornara dos snrs. snr. Dias Fefteira, seguindo-se os 
deputai. s. srs. Rodrigues de Freitas, ,Im..3 Luci-

Este. presente o governo, que ano, Antonio Candido. Alvos Ma. 

declarol que da resolução da com- theus,. Fialho Machado, Gostai) 
missão e fasenda appelaria para Branco e outros, que fiseram no-

a rcsolt 7,jo da camara. tabilissimos discursos, (lin ficarão Pa • 

Mas tial-?.0 governo nem que- ra sempre memorandos nos annaes 
ria a scussão da lei de meios, parlamentares. 

São seis horas da tarde, e a Ca-

mara resolve suspender a sessão por 
duas horas. As galerias estão cheias; 

—a tribuna dos diplomatas qual-

mente. 

Ais oito horas e meia da noite 
torna-se a abrir a sessão, em que foi 

votada a mensagn, que ern segui--

lia mandamos inserir, nomeando-se 

lambem urna eornmissão de vinte 
c li In membros, para a apresentai-
a el-rei. 

Como já se sabia, que o coo-

nem o orçamento;—convinha-lhe 
melhor a dictadura. 
O orçamento, não;—porque,con-

vein-lbe;, gastar á farta, sern 

nem Iludida, como icem feito de 

todas as vezes, quá' toem estado 

no gov(tuo:,---e o orçamento, que 
o gover9c, transado havia feito pa-

ra i, c(mieru reducçTies nas (lupe-
sas,,.. e verdadeiras economias. 

Lei (Te meios queriam-na, mas 
sem dis cussão, porque não 

am rcsfLowler com ventagein aos 
compror ess .)s, que haviam contrai. 

.iiid();—Pi In Ião pouc,o lhes era 

ider qual a necessidade ‘ 1, 
preferen 3 da lei de meios ao orça-

NUMERO 4 

tornava riecessario a apresentação 

da mensagem, antes da reunião do 

conselho ti''Estado, partiu por ordem 

da camara o secretario da mesma 
a avisar o presidente do conselho de 
ministros da resolução. da camara 

fiam de, prevenir El-rei dos dese-

ios da mesma. 
J • 

O snr. presidente de conselho 
do ministros assim o cumpriu e a 

camara foi prevenida de que El-rei 
receberia a commissão . antes do 
meio dia. 

cawara reuniu-se zás onze ho-

ras, e logo em seguida por partici-
pação telegrafica partiu para o paço 

a COnlini5SãO encarregada da apre-

sentação da mensagem. 
Esta foi lida pelo snr. Anselmo 

Branicamp que respondeu El-rei 

textualmente: « Rucebo a mensagem 

da camara dos flepntados, e pos-

•so -assegurar á camara e a todos 
uos portuguezes. que tem sido meu 

»constante desejo acertar e fazer a 
»flieid:rile da nação, como o po-

«tem testemunhar alguns dos snrs. 
,(leputodos presentes, que tewin ser-
, vido commigo.» 

O snr. Anselmo Braaneamp 

profundiunente, e respon-
deu: 

u precisamente por a eamara 

4, confiar nesses sentimentos de vos-

usa magestacie, que cl 1:'. deposita 

«PM reglaS mãos esta men-
usagem.» 

Reunido o conselho de estado 
a que, em seguida, sua magestade 

foi presidir, votaram a favor da 
disohuf,i0 immediaia • da camara, 

depois de longa discussão, os snrs. 

Fontes. conde de Valho], Mendes 

Leai, Corvo, e marquez de Ficalho, 

e contra os sns. Braancamp, Coli-
de de Casal Ribeiro, general Cau-

ta, Antonio de Serpa, e Martens 
Ferrão. 

A votação ficou empatada, e é 
notarei. como homens regeneradores, 

como os srs. Mau-tens Ferrão e Serpa, 

votaram contra a dissolução imme-

diata da caloara!! Basta esta nnica 

consideração, e não se precisa 
mais;----a Gamara cumpriu os seus 

deveres e velou pelos interesses dos 

povos -tudo o mais pertence ao 

(*Muro! 

'°11'9 ' 10 Estalo estava avisado ria-i ATs tres horas da tarde foi lido 

ra se reunir no sabloado ao meio na caurim o decreto da dissolu_ 

dia para ser consultado sobre al ção; convocando a mesma para dons 

dissolução da ornara, por isso se ide janeiro. Já se vé (Inc Ei-rei 

.1•00.110•••••1«.11•11•••••00.1•••  

meditou. profundamente, e IlãÕ (juiz 
enganai--se! 

D'ora ávante;': a situação fica 
clara. 

O snr. Dias Ferreira apresentou 

na earnara um projecto da refor-
ma da Carta;--o snr Conde 

de Casal Ribeiro urna, proposta, 
no mesmo sentido, na camara dos. 

pares;--o partido progressista faz 

d'ellas o principal lemma da sua 
bandeira. 

A ilida eSta, travada, e o futu-
ro .responderá por dia. 

Cunha Ozorio 

"..~.~~~,=._20_.2•111,1~..1~~~1" 

A MENSAGEM APRESENTADA A EL-REI 
PELA GRANDE DEPUTAÇÃO É A SEGUINTE: 

«Senhor: Compete ás côrtes, se-
gnin.lo o artigo 15, § 7.° da Carta 
Constitucional, velar a guarda da Cons-
tituição. Pertence-lhe este poder que' 
Lambem é encargo em todas as boi-as 
da sul existencia, que mais lhe cum-
pre desempenhar-se d'essa obrigação 
patriotica, quando faz mister a-
cautelar dos attentados pela ausen-
eia das cortes e não possam ser es-
tes Lumedintamente reprimidos. 
Ao chefe de estado., segundo o ar-

ligo 71, compete voltar pela indepen-
limei.' dos poderes politicos, a qual 
resume em si • todas as garantias pu-
blicas e liberdades. 

E' no desempenho dessas obri,zações 
que the pertencem o artigo lb e ; 
7,0 da Carta Constitucional que a o-
rnara dos deputados se dirige a V. 
M. lembrando providencias nos ter-
mos do artigo 71 da mesma Carta 
irara que resalvern a integridade e 
preroativas que a todos os paizes re-
,,ridos por institniejies liberaes per-
tencem aos representantas directos 
da nação, evitando que contra essas 
prerogativaS se consume O attentado 
pie as, declarações dos ministros de 
v. 31. e actos por cites já praticados 
tornam irnminente. ,$;! 
Tendo de dar contas ao paíz que 

livremente os elegou, do modo como 
desempenharam o mandato que (Vette 
receberam os membros da actual ca-
tilara de deputados, precisam mostrar 
perante os seus constituintes que atra-
vés de. tudo cumpriram com os de-
veres do mandato e esgotaram den-
tro da Carta Constitucional todos os 
meios a que podiam recorrer para que 
se não rasgasse o que nessa Carta 
Se implantou á custa de tão doloro-
sos SaCEinei0S, o que representa mais 
o legitimo quinhão das franquias 
populares. 

Senhor: Quando se apr6senton em 
clirtes o actual mir-nsterio disse elle 
pela bgcca :10 sai'. presidente do con-• 
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selho que ere seu proposito traba-
lhar a hem do publico, e -fasendo 
Algumas cousas uteis esperava merecer 

benevolencia da comera. Esta be-
nevolencia foi-lhe desde logo asse-
gurada por declarações do chefe da 
maioria, presidente do miniaterio tran-
sacto, o qual alliançon ao governo 
.que a maioria não lhe levantaria .obs-
tecidos em todas as providencias que 
não tivessem caracter ou feição epoli-

De entre os projectos pendentes mais 
um }meia que podia considerar-se 
,n'esse caso e mereceria applausos una-
nimes da opinião publica. Bastará ci-
tar entre outros projectos, a reforma 
elo tribunal de contaalo recrute-
meeteres are 
leas criminaes, do trabalho dos meno-
res e da liquidação dos recrutas em 
.atraza. Providencies da mesma indole 
que o governo apresentasse 1-levaria 
de sobra com que prebencher alguns 
dias da sessão com grande interes-
se para o paia: e sem prejurso de 
.distincções politicas entre os partidos. 
O governo _pedira • para obter o 

.adiamento das côrtes e pareceu a to-
dos, dás declarações dos ministros, 
que elle aproveitaria esse espaço de 
dois mezes nos estudos das pro-
aidencias . que desempenham as suas 
promessas a que estavam obriga-
dos a appresentar. Era isto tanto mais 
a exigir porisso que o snr. mi-
nitro da fasenda quando se lhe per-
guntou a opinião do governo a res-
peito do imposto do rendimento de-
clarou que o governo decidiu alterar, 
a lei vigente e o faria sem pre-
judicar as receitas do thesouro. - 

Tendo o governo promulgado o de-
creto que suspende a execução 
d'quella lei não podia presumir-se que 
não apresentasse uma providencia pa-
ri substituir a receita eliminada, por-
que o mesmo seria presumir a falta 
do comprimento de uma obrigação 
solemnemente contrahida. 

Foi porisso com dolorosa supre-
za que ao abrirem-se de novo as. cór-
tes, a camara, sem o mais peque-
no acto seu, viu o governo tomar 
a dianteira a quaesquer declarações de 
que resolvera sollicitar de V. M. a 
dissolução e porisso pedia a lei de 
meios. 
A comera, tendo acatado a resolu-

ção dos poderes publicos, fez reu-
nir a sua commissão de fasenda, e 
tendo ouvido o governo, prornpta-
mente deu sobre o pedido este seu 
voto, e foi o respectivo parecer im-
mediatamente elaborado, impresso e 
distribuido, e é una exemplar d'elle 
que a catnara põe nas mãos de V. 
M. com esta mensagem. A comm is-
são de fazenda julgou dever negar-
se ao pedido do governo, pelas ra-
sões que constam do seu parecer e 
que podem resumir-se nas seguintes: 
porque o pedido da- lei de meies 
contrariava as mais solemnes decla-
rações; porque não havia necessidade 
alguma de recorrer a esse meio ex-
tremo, que constitue a mais alta pre-
rogativa dos representantes da nação 
herdada de tempos remotissimos em 
' que os senhores reis d'estes reinos 

acatavam nos representantes do povo 
o direito de votarem a cobrança dos 
impostos. 
E para que nenhuns motivos pos-

sam allegar em contrario d'esta re-
solução, a commissão de fasenda de-
clarou proporia a • votação da lei de 
meios se o governo não podesse fa-
ser approvar em tempo idoneo o or-
çamento dependente só da camara 
dos dignos pares, com a qual o go-
verno se declarou compatível. 

N'estg circurastanCias se recusou 

terminante o governo a acceitar este 
parecer da commissão de fasenda. 
e como proropção elle solliciton e 
obteve dois dias somente, que pro-
va de sobejo que elle está resolvi-
do a assumir a ilictadera sern espe-
rar sequer pela discussão d'quelle pa-
recer, por não caber elle no curtis-
simo espaço de horas que foi dei-
xado paca a sessão parlamentar. 
O governo - que, no seio da com-

-missão., declarou pela bocca do seu 
ministro da fasenda que do perecer 
da commissão appelaria para a reso-
lução da carreira, faltou a esse corno 
aos outros compromissos, pois não 
querendo ecceitar o orçamenb1 que 
lhe daria os meios constinacionee.Z' de 
eaiv e ereve 1RtR se.quer a dis-
co Lir em córtes o seu pedide e a 
esperar pela resolução final da carm-
ra que podia ser ou não para elle 
satisfatória, conforme coevencessern u 
não as rasWS produzidas, etc. 

Calcando aos pés as mais altas 
preregativos da ornara popular', o 
governo desdenha do seu voto, des. 
presando a auctoridade d'elle, que 
não é a. dos homens que a consti-
tuem, mas dos direitos que represen-
ta! 

E' contra este gravissi mo attentado 
perpetrado friamente, sem necessida-
de nem alguma razão plausivel, em 
meio do alarde da força oppeesso-
ra e despreso pela representação na-
cional, pelas instituições liberaes, pe-
las franquias populares, é contra es-
ta offensa dos principies fundamenta-
es do systema que nos rege, é coe-
Ira este ameaça imminente de ume 
dictadura que será a consagração Wh-
ciai de uma oligarchia ominosa que 
a torna n'um sophisma e não em um 
facto constitucional, é contra esta ar-
rogante affirmação , de um puder 
perior, poder mencionado na Carta, 
que a camara dos deputados vem pe-
dir a V. M. providencias que e mimes-
ma Carta auCtorisa e estatuo a bem dir 
estado, que o rnesmo e • eni bem das 
liberdades publicas. 

Senhor! A carreira dos deputados 
depõe nas mãos de V. M. esta eu-
plica, não para utilidade sua, mas 
para bem do paiz e prestigio das 
instituições, espera que V. M. lhe 
fará mercé de a attender GOTIlo 4r.) 
interesses publicos e exigem. 

riM110111MMIni•MIAP.(4111WININW 

AINDA O BECOLITEdENTO DO MENTNO 
DEUS 

Promettemos no numero antece-
dente inserir neste periuleo a 
sentença, que condemnou o snr. 
Custodio Rodrigues Leite por in-
sultos, feitos á inernoria do sur. 
Comendador, . Antonio Maria do 
Amaral Ribeiro, no cerniterio pu-
blico, desta Villa:—eis a sentença 
—que muito longe está de dar a 
odeia do' negro quadro, que se 
passou. 
Resumamos:— corn este documen-

to prova-se a perversidade de urna 
alma vil, que leva o seu odio e 
vingança alem do tu mulo, e a estende 
aos filhos. 
Com os escriptos no periodico, 

de que foi redactor principal o admi-
nistrador do conceltio—escriptos, que 
nós não podemos transcrever aqui, 
porque são irnmoraes, devassos, 
sujos e immundos, prova- egual-
mente, que é difiicil conhecer-se, 

qual dos dons é rr ais perverso ou 
immoral. 

Foram estes entes, ou snr. An-
selmo por elles, que informaram 
o snr. governador civil dos intitu-
lados desregramentos e abusos, que 
se davam no recolhimento do Me-
nino Deus, de que era causa a com-
missão administradora. 

Nada ternos com a nomeação 
da nova commissão;—acharnoTla 
porém extemporânea, porque, estan-
do perelentes as contas prestadas 
pelo snr. Anselmo Leite, e estas 
glosadas em mais de quatro em-. 
tos mil réis, pedia a boa ordem, 
que a commissão, que assim tinha 
procedido, prestasse todas as infor-
mações a anctoridade 
sem o que riãe podia 
via ser demillida, 

Mas ao snr. governador civil não 
lhe, soffreu o animo, qi're questões 
de tal rn:Iguitude fossem tratadas 
com ordem e regularidatleH-ere 
preciso pagar serviços, e dinheiros 
despendidos por sua causa, . e por 
is,3o 1.e'('-se conta os 
calumniadcres, e por consequencia 
esse alvará que, já trai iscrevemos. 
em que se patenteia a mais odi-
enta paixão. 

Para assim proceder. mande urna 
syndicancia, snr. governador civil. 
e não rebaixe taino a dioidade do 
cargo para não passar por calum-
niador. 

No parido, que almumuistromç u 
r'ecoi hi men 1 o do Menino Ilms, dês-
ta Villa a eme' Regente, .D. Ma-
ria da Conceição, e a commissão, 
que foi substituida, houveram eco-
nomias yisiveis, que constam das 
suas contas, 

Havia ordem, e assim o confes-
sa o snr. administrador do conde-
lho no officio que mandou suspen-
der por duso Os providencias, que 
o administrador do concelho d'acor; 
do com a snr.' Regente haviam to-
mado para haver ordem, regularida-
de e re.speito na comum ruiu 

escripto, não se pode negar. 
Logo os fundamentos do alvará são 
iminoraes. 

E' egnalmente immoral o segun-
do alvará, porque nunca se viu um 
governador civil nomear cargos, que 
são de eleição com o unico fim de 
de prestar serviços a amigos, e in-
trodusir a desordem aonde havia 
ordem. 
A regente nomeada pelo snr. 

governador civil não o podia ser; 
porque a Sn r. a O. Anua de S. José 
havia, de vespora, sido obrigada a 
restituir perto de cimentos mil 
reis, que pagoull—não o podia ser; 
—porque tinha sido causa de se 
perderem quatro meninas d'aquella 
casal! não o podia ser;—porque, 
n'aquella casa houve sempre a de-
sordem, promovida por dia como 
se prova com todas • as snr.' s an-
tigas, que foram forçadas a aban-
donar aquelle recolhimento!! 

Qual o motivo porque se quer 

competente. 
ou não de-

que rei. snr.a D. Atina de S. José se-
ja a regente d'aquelie recolhimen-
to, de preferencia a toda e qual-
quer outra senhora do mesmo? talvez 
o snr. Anselmo( nos possa respon-
ponder. 

Qual o motivo, porque o snr., 
governador civil se presta a pra-
ticar estes actos tão pequeninhos? 
talvez não saiba, mas riós podi-
amos-lho diser. 

De tanta confiança, cb tamanha 
protecção nasceram, snr. overnador 
civil, esses actos nefamlos, que 
tarde ou nunca se apagarão da 
memoria dos BarcellenseS 

snr. governador dvil;—nos 
fins do seculo desenove, o seu de 
legado, Manoel José Remes, para 
le,- honra nosso, administralor deste 
cdricellio, com o pretexte de dar 
urna posse. sem que antes írocedesse 
a formalidade alguma, cola na casa 
de um recolhimento, arroubando as 
1)0 rias!! 

Não s,(.. n 1 istol—'este Iliesmo dia 
em poucas horas, ires mérinas, que 
is contractos abrigavarà ' debaixo 
dos tectos d'aquella casa. ; ,s ex-
oulsas pelo corr d upto, m P (bar-1 
baro administradorl—a (...6 /co)pos 

1 ' chegainos?!—vergonhal . ,. 
Mais;—as portas do,;12/3/02r do 

deus vivo lambem foraf:rega' .dast 
—nem a religião! 
A penna recusa-se a des.rever tão 

feio e odiento quadro!—hmbra-nos 
Alcoy,'Çartifageba "e Pariz --acaba-
ram os contractos -e o . 4rei.1.0 (14 
propriedade! 

Cunha Ozorio 

oemiromomm:amoriph 

Antonio Cazimiro Alve Montei-
« ro, F.,:crivão e Tabellião ,de um 
«dos ofiicios do Juiso de_Direito 
«d'esta Comarca de Barellos, . por 
ci Sua Magestade Fideli ; ima que 
( Deus Gn'arde &. 1 

« despr'r(cji°1orlifri°ectro,calecni-illn' 'tinrneentle°u(hi: 
«em meu poder e cardou) uns au-
« tos de Policia Correcio!al, em que 
, é autor o Magistrado lo Ministe-
« rio Publico n'esta Co'rare'a e reei 

'eito, casa-
( do, negociante, d.esta villa, e,nos 
«mesmos autos se acle a sentença 
«pedida por certidãolia petição 
» que antecede, da qual seu tilem' 
«é o seguinte:. 

(Custodio llodrigues 

.SENTENÇA,--= . 

istos os autos . 1̀  O Ministe-
» rio Publico accusa aia reo, por 
«ter no dia vinte e clic° de de. 
«sembro passado proler'do palavras 
«iujuriosas contra Antonio 1\laria 
«de Amaral Ribeiro., ['proferindo-as 
«no cemiterio publico ! d'esta Villa. 
»O reo confessa, que im'i conv.ersa 
«particular com pessoas das suas re-
«loções proferira algum .s expressões 
«contra aquelle Amar , Ribeiro; fa-
«sendo-o em rasão & elle ter 'In' 
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tjetendo pessoas da süa familia, 
, 

rz,....ando por ultimo O seu bom 
ar,.oiortamento. Peto que o reo 

e depd,erain as testemu-

,n!ias, prova- c, que elle achando-se 

no dia vinte e cinco de de-
,sombro passado no cemiterio (Festa 
'Vila, e sendo interrogado a quem 

e pertencia certa sepultura, disse em ia voz natural, mas de modo que 
foi ouvido por varias pessoas, que 

4 a sepultura era do Amaral Ribei-

aro proferindo em seguida pala- 
s offenssIvas contra sua memo-

aria, Prova-se, que o referido Ama-
aral Ribeiro, tinha ()frendido na 

i»sua honra não só o roo, mas 
iasen irmão, o que, com quan-

to Orlo J115E41110 O procedimento 
do reo, antnna sua criminalida-
dade, e incito mais provando-se 
eque tem s.r,io bem comportado. 
aPor tanto mais dos autos, e 

«disposições de, Direito, com que me 
»conformo, julgo provada a accusa-

ee'áo e colidamo o reo em seis di-
«as de iludia na rasão de (bisca-

atos reis p‘r dia, condemnando-o, 
«alem disso, nas custas e sebos.. 

»Barcelos vinte e sete de fevereiro 

e de mil oo centos e oitenta— 

»Francisco nanoel da Rocha Pei-

xoto. 

Nada ais continha a dita 

e (sentença (,'ie para aqui fiz aliás) 
a sentença rt,Iro e supra transeri-

-- nta que aqui fiz bom e n01-
tIntn'nte pass. • imr cert-Ida`•) dgs,g')/e, ec,:•ce(lo:'es 
prop•Ìo's--- zt.,,\ que me reporto. mento de recrutas, aos protectores 

Barcellos(É quatro de janho de de tod .13 as infamias e erten,e;, a essa 
,rnil  oito ce n! tos oitenta e nu). En• recue. innumera do sacripamas que 

a Antonio Cas miro Alves Monteiro 
»Escrivão qu o subscrevi e as.-

»siem). 
Antonio Ca;imiro Alves Monteiro 

diser:aque do sublime ao ridicu-

lo vae um só passo». E conti-
nuas e não interrompidas casqui-

nadas de riso acolhem iodaS as sor-
tes das abularias desde a da vin-

dicação do badalo no dia de pos-

se da administiação, até a do me-

morando feito do Recolhimento 

das Beatas, atravez as palhaçadas 
da prohibição do hyinno do Minho, 
do procedimento contra das 
posses ãs conortissõ,?.,, da ordem Ter-
ceira, do Recolhimento, do auto 
contra o Barcelleuse por falta 
de habilitação lerial, dos despachos 
monumentaes nos. processos da fa-
senda, da fiscalis(teão do. serviço 
de expostos, da escallia de lou-
vados para os processos ' adminis-
trativos &, 
. Mas como este mundo é um vai-

e de lagrimas, e imis para cho-

ros, infelizmente, do que para 
risos são os sucessos oráinarios da 
existencia, grandissinei gratidão aqui 
protestamos, interpretes dos senti-
Mentos do- concelho, ao si'. gover-

nador Civil e ao sr. Ministro do 

Reino por nos proporcionarem con-
tinuas barrigalas de riso colloean-

do ofíicialmente á testa da matu-
la, aquele propondo-o e este nome-

ando-o, mestre Badana, o boneco 
de engonços, e o terem entregado as 

pontas dos cordeis que impri-
mem os movimentos, aos praxistas, 

aos Gis, aos contrabadistas, aos no-

*  

Não se pa's-a mn só dia em 
que não deem sorte e se Hão pres-

tem a ser garrochados com um 
bom numero de farpas. Torna isto 

t) espectaculo curioso e interessante, 

limito mais que o aspecto do gado 
mesquinho e tiirnguern dirá ao 

1.èl-e que sob, a apparencia que 

apresenta de borregos e dons, 
eccultam os bichos - farias de leões 
e manhas e ferocidade de tigres. 

Que querem, é mais uma vez a 

continuação ah) ditado: a Debaixo de 
uma ruim capa um bom bebedor.» 

'farolim honra seja aos nume-

vos espectadores, que O são to- nem por 
(los os visinhos do concelho, pelo ire- thusiasta 

netico entlinsiasmo com que Desfaz-se pois, como é natural, o sr. 

.‘Pliaollern o esPolaculo e virturiam administrador do concelho em a-
gen seus adores s esfoues que es- inabilidades, denguices e gatima-

nhos para Mn OS sete; Subordina-

dos, sem nina só palavra rude, 

Seul mito só geslo ulmo.; cOmpoS-

1.0; SOM um só olhar menos meigo 

em Barcelos constituem a escoria 

e reses sooiaes tinoe appellidam o 

partido regenera,dor, mas em vertia-
lo só merecem o noz no de par-
tido dds coo.oenic,ncias propriqs e 
do fo-me arranjo, custe o que 
custar; escoria e fezes de que os 
poucos homens dignos e honrados 

que em Bareellos por convicção 

affeiçoain o partido regenerador, se 
vão já separando, com mijo e pe-

lo justo receio de se 

elas conspurcados. 

tes fasem por Ise mostrarein fero-

ses e terriveis, não conseguindo 
•`•• ,1(5.9 o tornara,' ii-se risíveis e gril-

teUOS. L'o caso „de mais uma vez 

Viva. a folia! . . 

Uns das atilares da sr. admi-
nistrador do concelho. 

O sr. administrador do concelho 

eSIA, segundo por alai se diz á boca 
p9quena, apaixonado loucamente por 

todos e cada uni dos empregados da 

administração. amor ¡ lamin-

e°, já se võ, e ate erenws quic em 
tanto myslieo, á guiza do que 

estremeciam os corações de Miguel 
Angelo e Victoria Colou na, mas 

isso menos ardente e eu-
pelos objectos• amados. 

para com cada um; Mn verdadeie deliberou forçal-as á abandonar a C; tz 

no o contindo favo de mel a apro-
ximar-,se dos labios dos seus ado-

rados, a encantarelheS ti.ViSta com 

o alourado de suas doçuras e a em-
briagar-lhes o olfato com o perfuma-

do do seu aroma... 

Ninglient leva á mal ao 

magistrado estes seus excessos de 
terra, nem há portple fazei-o, 
que, d'elles não resultt graças a ,„ • 

Deus, desprestigio para a religiáo 
nem escindalo, publico, mas o que 

estranli,arn, pelo nobre se-

nhor e por Sell:.; subordinados, é 
(g.; tão longe leve- s, cm. a. os citt-

mes e zelos (pie d'estes, e por es-

tes soffre e não tenha mão em si 

que não os alardeie.!! Nenu. por um 
s() momento os quer o tia/À.) ungis-

Irado ter longe de si, e não lime 
soffre o animo, a sangue frio, eles 

se sorriam para algueul ou Cuim verSern, 

sobretudo se esse algum se .conta 
entre as pessoas que s. ex.a não nu-
mera entre os seus ,affeiçoados! . . 

Faz-se, por issó, o sr. de Lu& 
gero accompanhar palia á parte 

pelos seus empregados, não os de-
sabrigando nem por uai só ino-
monto' de seu olhar prescrutador 

e ciumento, e quando se vè obri-

gado a deixal.os partir em serviço, 

ficando ei lo, disem-nos, trejeita s. 
ein continuath impacien-

sa, matando-as lentamente á fome, pois 
a0 passo que ella Madre Regente 
se regala e as suas apanigoadas com 
bons petiscos, agudas senhoras lhes 

d dias ngpitança..., Assim tfum dos 
i passados apenas para o jantar lhes 

deu dons , ovos; e corno elas recla-
massem que tinham fome e assim não 
poderião passar, respoOderm-lhes que 
—se queriam comer mais, sabisseM 
para fóra do Recolhimento' 

Visto que assim continuam a proce-
dor e querem que se lhes digna as 
verdades, esporem que as ouvirão 
todas  

ez.421.9..--CYn esta épi-
graphe o Sr,. Lu4erorjornaleiro assala-
riado por .fr. Gil, a 400 diarios, 
para babujar no «pasquim» do Ap ,. 
pl-do todas as torpesaS a indecenci-
as que lhe encommendam, por htm-, 
nestas que sejam os earacteres .contra 
rume as mandem vomitar, e adminis-
trador do concelho por graca do [hes-
mo venerando fr. Gil e conselho do 
«sabia» Praxist i, escreveu tio ultimo 
O.» • tnesnlo (;. pasquidt» uma noti-
cia a semi modo do como as coisas 
se haviam passado por occasião da 
posse conferida no Recolhimento do 
Menino Deus d'esta itta ti nova ,Ma-
dre-Begentd para elle nomeada pelo 
sr. Governador Civil..., A' parte. •a 
iria esconsa em que eseripta a no-

tic'ia. vem n'ella -Conspureada o adul-
terada torpemente á verdade dos fa--
ctos, O iStO no 11.1tOit0 de Ltidgero— 
jornaleiro salvar a responsabilidade do 
liudt,fero-aditlinistrador.-,. ' 
Mau advogado, Porém, escolheu os-. 

te n'aquelle, que cabeça não lhe so-
z.‘ çww.) se o morderam bichos. lua para tomar defeza de cauSa jus-

cartmiiiros, e .1):'í.o descansa nem 
soeega, em quanto s.; não vê de 

novo acercado d'elles, e dadas 

salisfaelorias explicações de por 

onde anilaram e com quem fala-
ram. . 

Vai. n'esta desconfiança do sr. 

administrador,---não• podemos fur-
tar-nos a disel-o é puridade e na 

melhor intenção,--nma injuria, a 
seu empregados com cuja le.alda-

;Jade, pote e deve muar, e. tini 
coidinno Tm-rd- estar de desasof.;ego 

para s. ex.'. .. e uma e outra cou-
sa a lamentamos sincera e profum-

ver" lo)r. lamente, 

Qiião melhor não seria para uns 
e outros, para chefe e. subordina-

dos, que que atinelle metesse es-

tes em unia rodoma de vidro fe-

chada a sette cadeados de que só 

lle houvesse a chave, .. 

NtriMADES 

1:troczas.—A. nova 1.o,gento do 
Recolhimento do Menino Deus, d'esla 
vila, a Snr." D. Alma de S. José, 
não contente ainda mu a sabida do 
mesmo Recolhimento das senhoras que 
¡Vele expulsára despoticamente o sr. 
administrador do cotwelho, e das que 
voluntariamente o quiseram faser, -e 
querndo NCI`-s(' lit're das ( 111C ainda 
no Itu,olhinumlo ficaram e sai) opp aS-
lis á sua admnnstra(»lo oppressiva, 
desigual e peNiciosa em todo o sen-
tido, por c .rto « hem aconselhada» 

ta quanto mais para a tomar de eau-, 
za manifestamente injilsta.... 154, sè não, 
vel-o-henws a final.... Por agora,. eScri-
pias as palavras que ahl Ficam como 
siamptes protesto conlra a torpe e men-
tirosa noticia do « pasquim», não nos 

alOngairios anais • sobre 0 asuitripto qtk-5 
é digno de longos commentarios„ mes-
mo porque estando o caso entregue 
ao poder judicia!, como - aquele o diz, 
entendemos justo o esporár a. decisão 
creste Sobre cite. 

Cam de Eiva::: 
Chegaram bontem (Solhado), no com-

boio da nianliA, gd casaes de pom-
)0s-correias para o pomba! militar' 
Testa praça: Chegou no comboio o 

Augüsto Bom de Souza, inëlli-
gente capitão do exercito e director . 
dos telegraphoS pombaeS militares do 
continente. 

Te vit:kti àsPM11:10':---
Um piloto de urn navio inglez, por 
nome Gaskin, seudo insultado e esha--
retendo por Uni portuguez, em De-
morara, pudim} de um rewolver, ti 

disto-ou dois tiros, mettendo uma ha--
la no pescoço e outra na cabeça d' 
seu adversaria Um filho d'este acu--
dit.! cai Idez3 pae e recebeu tatu 
hem um tiro. O inglez • disparou a 
indo outro tiro sobre um policiai não, 
lhe acertando, sendo por li rui preso-
e, levado para a cadeia. O portugun 
que se chama João Gomes, e seu 

forain ambos em mau estado' 
parti O hospital. 

Ifiedo).--0 que mais contribtna pa 
ra se não discutir a lei de meios na 
Calfiara decliva, ou orçamento na ca-
mana dos pares, foi- a proposta do 
sum. conde de Casal Ribeiro para 
reforma da mesma com o convite ao 
minIsterio para o ouvir a este res-
peito na sessão de saoado. ()nem 
diria?---corajosos são eles .; valha, 
verdade. 
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Via ferrea.--Está concluido e prom-
pto para ser entregue á exploraaao 
o caminho de ferro de via redusida 
da Povoa de Varzim a Villa Nova 
de Famalicão. 

Deanoeraela.—Este jornal, que 
se publica em Lisboa, alludindo 
crise, porque estamos passando, diz,' 
que todo o mal tem reinadio no seu 
proprio excesso. Pudera, pois quem 
lucra é alia ou melhor as ideias re-
publicanas. 

Festejog era Braga.—Proje-
,ctám-se ali grandes festejos para 
comemorar o desembarque das tro-
pas liberaes nas praias do Mndello 
no dia 8 de Julho. Diz-se, que nes-
se dia haverá um grande cortejo ci-
Naco, sendo convocada para esse fim 
urna reunião de todos os liberaes 
de Braga, para resolverem da me-
lhor forma, levar a afiado esta so-
lemnidade. 

Pode ser;— mas a cousa vai em gran-
de decadencia;—Braga, que é Braga, 
já hoje quer muito mais. 

d."abissolução.— Foi dissolvida a 
cazaara dos snrs. deputados e convo-
caaa outra para deus de Janeiro. 
Aiada se no acha designado o dia 
para a eldiaão, que provavelmente se-
rá em Outubro. 

Conde de Cazal Ribeiro.— 
Segundo se cornpromtteu na camara 
dos pares, vai publicar pela impren-
sa as suas adejas sobre a reforma 
d'aquella eamara e os inconvenientes, 
que acarretaram os promotores da 
ultima crise ministerial, ou queda do 
geVerno progressista. 

Elorrorogo.—Transmitem do Fun-
chal constar ali que uma mulher do 
concelho da Calheta, tendo dado pou-
sada, proximo da noite, a um indivi-
duo que rearesara havia poucos di-
as do Brazir,—quando o infeliz repou-
sava o assassinou barbaramente com um 
machado, para lhe roubar o ouro que 
viu, indo esconder o cadaver n'tnn pa-
lheiro distante. 
No dia immediato, soube a fera que 

assassinara seu proprio filho! 

Duque d'Avila e de Bola-
zna.—Depois do urna penosa enfer-
midade falleceu na capital nos -princi-
pios de maio deste anuo o illustre 
e respeitava' estadista portuguez, o 
snr. duque d'Avila e Bolam. 

Filho do povo elevou-se unicamen-
te pelo seu trabalho:—eis os principaes 
traços biograllcos da sua vida. 

Antonio José d'Avila, primeiro con-
de d'Avila, primeiro marquez e pri-
meiro duque d'Avila e de Bolama, 
par do reino conselheiro de estado 
effectivo, vogal do supremo tribunal 
administrativo, governador da Compa-
nhia Geral de Credito Predial Por-
tuguez e director da Companhia das 
Lezirias. Eaerceu durante muito tem-
po o cargo de vice-presidente da Aca-
demia real das sciencias. 

Nasceu na ilha do Faial (Açores) a 
8 de março de 1807. Frequentando a 
universidade de Coimbra, formou-se 
aos dezenove annos, em 1829, na fa-
culdade de philosophia. 

Saindo do povo, elevou-se pelo seu 
talento e pela sua probidade aos mais 
elevados cargos e granjeou as maiores 

—aaal,aavei.--Quando El-rei re- distinções. 
a. a a deputação da camara dos Em 1833 foi noma.ala aecretario 

tiaaartados estava a seu lado o ore- geral do districto d I Harta a exer-
aidente de conselho de ministro, co- ceia depois os caraa ,. da g,ivrn,blor 
mo é pratica e deve ser;—porem, civil LIQS diattaato da lav ira e do 
na sala contigua estava invisivel o Porto. 
sr. Fontes, o que não devia ser. Durante vinte e seis annes succasai-

vos, a contar da 183a, foi deputa-
do em diversas legislaturas, roera-
sentando diferentes localidades, tanto 
dos Açores como da cominanto. até 
que, a 17 de março de 18O1 foi 
elevado ao pariato. 
A 9 de junho de 18-a1 foi pela 

primeira vez nomeado ministro, sa-
braçando a pasta da fazenda. Fez par-
te, desde então. de diversos miuls-
terios, a muitos dos iuiles'praaidiu e 
alguns organisou, como a notorio. 
O snr. duque de Avila e de 12.)--

lama, por muitas vezes, roi incum-
bido de missões no estrangeiro, que 
elle desempenhou dignanianta, grau-
geando o respeito publico nos pai-
zas aonde permaneceu. 

Recebeu o tltulo de conde a 13 
de fevereiro da 18M.; o de marque?. 
a 2a de maio de 1870 e, finaltuen-
te o de duqued'Aviia e do Balarmo por 
decreto de 1?1, de março de 1878. 

Pela demissão solicitada pelo snr. 
duque de Loulé, da cargo de pre-
sidente da calmara dos pares, por 
,carta regia de 11 de outubro de 
1872, foi o snr, duque dAvila no-
meado para este togar que o illus-
tre finado exerceu. atê que a enfer-
midade a que succumbiu, o forçou a 
ceder a cadeira presidencial ao snr. 
Martens Ferrano, vice-presidente.. 

Tinha numerosas condecoraçõos, tan-
to nacionaes como estrangeiras, pos-
suindo, entre outras as seguintes 
grã-cruzes: 
a. Da Torre e Espada; da Concaiçao: da 
Ligião de Honra; da Rosa, da Brazil; 
de Carlos III. de Hespanha, com o 
colhi.; de Pio IX; de S. Mauricio e 
S Lazaro; da Coram de Ralai; de Leo-
poldo d'Austria; de Leopoldo "da BJI-
gic4 do Leão Neorlandez; de Saltito 
Alexandre Newlay; da Águia Vetam:-
lha,. da Prusia, com diamante;; dos 
Guelfos, do Hanovre; (Falharia, o 
Valoroso, do Saxe; da Niclam 8'11a:ta., 
de Tunis; de Guadaltme. do Maxic,o; 
da Santa Rosa, de flanduras. 

Tinha tombem a ordem dos Sara-
pinos, a do Elephante, da dinainaraa, 
a do Santo Sapulehro, e ainda outras 
que não recordamos. 

aaf. nente.-0a nossos leitores 
de certo se lembram que o sr. Vis-
conde de Pindella 1)::ffileara linla Cuill-

ITIÍSS'a0 para symlicar das obraa de 
S. Bento da Porta aibarta, e se lem-
bram tambem que fui um couraspuu-
dente do ( Jornal da Mamã» e redac-
tor do «Amigo do Povo» que de-
nunciou as irregularidades havidas 
n'aquellas obras, recordam-se do que a 
tal respeito dissera o sr. Marque/. da 
Vallada:. pois fiquem sabendo que pe-
lo relatorio da alludida .001111fliSSãO se 
descobriu ter havido gasta a peque-
na bagatella de 13 contos de róis 
a mais do que poderiam exigir as 
obras, e fiquem sabendo lambam 
que o sr. governador civil IllandOU 
entregar a administração d'aquelle san-
ctuario aos taes bons adinintstradores! 
Já se vé que -a bale da politica do sia 
governador civil são as tnisericordias, 
irmandades a sanatuari'ost alas oda 
fazemos- lho justiça, acreditando que 
elle abadeae ás influam:Ias dos in-
timos arruacea'os, e somos cohererites 
adiam:lado mais uma heZ que a poli-
tica e oá preteudeMes não Me deixa, 
vão fazer boa administração. 

(Da Correspondencia do Norte) 

Que Lla tie nel.--Eram 
horas da maniata «uai dos ultimos 
dias, pouco mais ou menos, SUUC" 
dia na rua Formosa ( Porto) um ca-
so que está a pedir couplet. 
Um indikidno, morador n'aquella 

rua n." 99, e estalielaeido com urna 
mariaiaria, é casada com urna MU-

lb« ciumauta ta ao desespero e O 
pobre baniam não pada dar tini paS-

So, Setti pie a zelosa esposa o nao 
vigia; e se para o aeu inartyriO não 
lhe bastasse o Cíuine da mulher, o 
infeliz tem unia sogra inpertinente, 
que berra e ralha... e bate. 
Um (ata de maahaã. o mereeairo 

depois de :4 b: ir a loja, estava a olhar 
uma rapariga: apparaaeu-lhe de so-
ba° a iluil;ier e a sogra, corno se 

tivessem caindo das tmvens ou salda-
sem do chão, Cutno uan diabo de 
magica. 
Que era um maroto, um infiel, 

que logo ás ;i horas da manhã es-
tava a inquiatar as moças; que pa-
ra ser uni \ allkviriu era melhor riao 
ter casulo, que iam tinha varaoolia 
nenhuma, que era uru pandilha, um 
tratante. et'. 
A sogra, toda aCeeS:1 em ira, Lias-

pheanava o genro, laatimande a aorta 
de sua filha, unau desgraaada beto 
digna da malhar surte! 
O bultiam riaorquiti. Muito lhe va-

lera no ter ratoript do. A sogra se-
gera-o palas abas da casaco, (em 
quanta a malhar, á mingua de ou-
tro inatrumaato mais apropriado lhe 
dasfasia a cara cain um cantata)! 
Uma sena impagaval. 
A sogra irada e ameaçando forra 

mar e mundo nau largava o genro, 
a a mulher, com os cacos do can-
taro, maltratava-o sem dú nem pie-
dudo! - f. • 

Por fim, o homem largiau as a-
luas do casaco rai mão da sogra e 
fugiu para a tua, pedindo SoCCOrrO. 

Prompto acudiu (lin chefe de sec-
ção da freguezia do Bandim, que 
interpoz a aua auctoridade.--Mas a 
coisa não fiava assim! A mulher sal-
ta lambem para a rua, e continua 
a fustigar o marido. oqual, na gran-
de r, sianaçaa dos maridos submiasos, 
iantaVa-se a pedir sorcorao! 

Acudiram depois [laia soldados da 
l e um civill, guarda mumaipti 

que coadjuvaram o pobre bonina ,aao Por este meio corrida( 
prendendo a zelosa mulher e a ferio- lodos os proprietarios lavrador 

creadores a ca}inpareceremnV 

agencia aonde 5'!e prestam tod 
os esclarecimentos precisos 
se effectuar este importante e va 
tujoso ramo de ;;egnros. 

ALLUGkmSE 
Manoel ilmIrigues da freguezia 

d'Oliveira, deste coocellio, tem um 
carro de quatro rodas, puchado 
por um cavallo, que aluga por preço 
eommodo; as pessoas que da sua 
freguezia ou de outra qualque 
podem vir n'elle, todas as quin-
tas-feiras para Barcellos;.:tambein 
o alluga para qualquer parte. 

(5) 

1.‘ 

Manoel José Fe3eira Remos 
alluga parte da suz casa do lar,, 
go da cadeia, quem pertender di 

rija-se , ao mesmo. 
O mesmo tem para vender 111115 

porço mano na> suas Bouç,ns. 
em S. Veríssimo leito na d ti o Va 
como na de Frei ta, a tratar col 
o aninmeiante. 

(6) 
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Esta companimin. toma se0 
contra o 1.jsCO dé,, morte nos a 
reates de Iodas ra espccies 
tentes em qualqUer ponto do p5 

53 sogra! 

O homem, com a cara toda esmur-
rada, foi rumar-se a uma juharmacia. 

Nota expliardiva: Estes venturosos 
esposos, que as :a horas da manhã 
se assanham, com o mesmo enthu-
siasmo com que outras, á mesma bo-
ra, se beijam e amimam, estes es-
posos eatao aluda tia lua fie mel, 
pois são casadas lia poucos dias. 
Que esposoa, sogra e que lua! 

Porque não deixou o ministerin 
discutir ao menos, a lei de meios? 
—Essa é boal—ninguem dá o que 
não terro—se o ministerio discute mor-
ria, e para não morrer inalou. .0 mi-
nisterio tinha provado em março, e ago-
ra em pequenas discussoens, que 1150 
podia com o:parlamento, e qualquer dis-
cussão com elle o levava á sepul-
aura; e por isso Deus sobre tudo. 
Periloem-lhe;--o ministaaio foi forçado 
3 dissolver a cimeira electiva, não pu-
ser forte, mas porque era fraquis-
situo. 
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